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Laerte Bessa cobra, em Plenário, 
aumento da Polícia Civil

O deputado federal Laer-
te Bessa (PR-DF) cobrou 
nesta quarta-feira (18/10) 
em Plenário um retorno do 
governador Rodrigo Rollem-
berg com relação ao envio da 
mensagem garantindo a ma-
nutenção da paridade da Po-
lícia Civil, que iguala os ven-
cimentos da categoria com a 
Polícia Federal.

O parlamentar relembra 
que, ao lado da equipe de 
governança e 11 parlamen-
tares, entre deputados dis-
tritais e federais, o governa-
dor se comprometeu com os 
representantes da categoria 
a realizar uma nova reunião 
uma semana após a aprova-
ção da Reforma Previdenciá-
ria na Câmara Legislativa, 
para continuidade das nego-
ciações.

Sua cidade em um CLICK
Águas Claras Mídia

Categoria aguarda envio da mensagem 
para garantir a paridade

“Mais uma vez, vou con-
fiar na palavra do governa-
dor. Eu espero que ele ainda 
cumpra a promessa. A Se-
gurança Pública do DF não 
merece mais essa gestão”, 
reforçou o deputado.

Na tribuna, Bessa expli-
cou que há um mês, quan-
do a PEC 336, que trata da 
federalização da segurança 
pública do DF, estava na 
pauta da Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara 
dos Deputados, a equipe do 
governador pediu a retirada 
do item para que houvesse 
uma discussão mais ampla 
sobre o assunto e, assim, 
pudesse apresentar aos poli-
ciais algumas propostas.

Os sindicatos da catego-

ria estão mobilizados em 
prol da recomposição das 
perdas inflacionárias (ga-
rantindo a concessão da pa-
ridade) após a aprovação da  
Reforma da Previdência. 
Com a mudança, o Gover-
no do Distrito Federal não 
terá mais que aportar cerca 
de R$ 170 milhões mensais 
para bancar os aposentados 
que integram o fundo do 
Iprev.

Após decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
o governo distrital passou a 
receber mensalmente uma 
parcela de cerca de R$ 40 
milhões referentes à com-
pensação previdenciária de 
trabalhadores que foram da 
União para o GDF.

Em 25 de agosto, mais de 
R$ 380 milhões da contribui-
ção previdenciária patronal 
que estavam retidos pela 
União também foram libera-
dos para o governo local.

O Fundo Constitucio-
nal, repassado pela União 
para arcar com as despe-
sas de Segurança Pública 
no DF, terá um acréscimo 
de 3,7% em relação a 2017 
– cerca de R$ 500 milhões. 
Em 2018, o Fundo passará 
de R$ 13,2 bilhões para R$ 
13,7 bilhões.

“Fica cada vez mais cla-
ro que há recursos. O que 
não há é a vontade política 
de perceber a Polícia Civil 
como prioridade. É, então, 
necessário que a gente cobre 
isso do governo”, ressalta 
o presidente do Sinpol-DF, 
Rodrigo Franco “Gaúcho”.

Fonte: Sinpol

Defesa Civil 
declara 

estado de 
emergência

A umidade relativa do ar está há três dias entre 
11% e 12% no Distrito Federal, segundo o Inmet – Ins-
tituto Nacional de Meteorologia. 

Por conta disso, a Subsecretaria do Sistema de 
Defesa Civil declarou hoje (13) estado de emergência e 
orienta a população a suspensão da prática de atividades 
físicas e trabalho ao ar livre no período de 10h às 17h, 
aumentar a ingestão de líquidos, evitar banhos prolon-
gados com água quente e muito sabonete, evitar o uso 
de ar-condicionado, fazer refeições leves, usar protetor 
solar em abundância e umidificar o ambiente com apare-
lhos ou toalhas molhadas.

 Crianças e idosos devem ter atenção especial, 
pois são os mais afetados neste período.

 Além do estado de emergência, a Defesa Civil 
classifica os níveis de umidade em mais dois tipos: esta-
do de atenção, quando a umidade fica entre 20% e 30% 
por cinco dias consecutivos e estado de alerta, com umi-
dade abaixo de 20% por três dias consecutivos.

 Mais informações sobre os cuidados necessário 
neste período estão disponíveis no site da Defesa Civil.

O grupo de Voluntários da Praça Arniqueiras fez uma homenagem 
no dia 12/10 às crianças no dia delas. Uma festinha com brinque-
dos e guloseimas toda organizada pelos vizinhos. A Administração 
Regional entrou com a cama elástica e o castelo pula-pula. A dona 
Vera Lucia Cardoso fez 180 dindins e as crianças receberam pipoca 
e pirulitos e se divertiram muito graças a boa vontade de alguns. 
Parabéns a esses voluntários! A criançada agradece.

 Homenagem ao 
Dia da Criança 
na Praça da 
Arniqueiras
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Brícia Helen 
a voz que encantou o Brasil

entrevista

Com menos de 20 anos ela pisou no palco do The Voice Brasil e soltou a voz, 
para assombro do público e dos jurados. Brícia mora em Aguas Claras e nos 

fala dessa experiencia fantástica de cantar para todo o país

ACMídia:Quando você 
começou a cantar?
Brícia: Desde pequena 
quando ia à igreja evan-
gélica e cantava nos 
cultos músicas gospel e 
de fora.
ACMídia: Por que músi-
ca internacional e não a 
brasileira?

Brícia Helen fala para o Águas Claras Mídia, num 
bate-papo com Mônica Indig, de sua trajetória na 
música e a experiência que mudou sua carreira: o 
The Voice Brasil onde foi até a semifinal.

Brícia: Eu tinha contato com 
umas irmãs de uma tia onde 
eu morava, e elas moravam 
fora e achava linda a língua 
inglesa, eu me apaixonei 
pelo idioma.
ACMídia: Você mora em 
Águas Claras há quanto 
tempo?
Brícia: Moro há seis meses. 
Eu morava na Ceilândia e 
não tive dúvida quando quis 
mudar de vir para cá. Acho 
a cidade jovem e eu amo 
Águas Claras. Aqui parece 
outro lugar, nem parece que 
estamos em Brasília.
ACMídia: Como aconteceu 
o The Voice Brasil na sua 
vida?
Brícia: Sempre tive vonta-

de de participar de qualquer 
programa de televisão, mas 
não tinha coragem de me 
inscrever. Quando surgiu o 
The Voice eu achei o progra-
ma muito organizado, mui-
to seleto e não tive dúvidas 
que eu queria participar, 
mas não acreditava que eu 
fosse ser selecionada. São 
muitas pessoa que se ins-
crevem.
Na terceira edição eu me 
inscrevi mas eu estava grá-
vida e meu vídeo não ficou 
muito bom. Aí eu não fui 
selecionada. Em 2015 eu fui 
querendo ser selecionada, 
fiz um bom vídeo em HD e 
deu certo.
ACMídia: Qual a mudança 
que teve na sua vida depois 
do The Voice Brasil?

Brícia: Foi cem por cento 
de mudança. Até hoje, dois 
anos depois, praticamente 
em todos os lugares que eu 

vou alguém me reconhece, 
pessoas ainda lembram. 
Primeiro o reconhecimento 
e segundo que hoje é mui-
to mais fácil eu vender um 
trabalho com o meu nome 
num programa nacional e 
internacional. O The Voice 
é um primeiro passo para 
qualquer artista.
ACMídia:Você vive de músi-
ca?
Brícia: Sim eu vivo de músi-
ca há seis anos e ainda não 
vivo bem, mas hoje o meu 
cachê é mais alto e pago 
as minhas contas, sustento 
meu filho e vivo tranquila, 
mas ainda não é viver bem 
como eu quero. Viver bem 
no meu ponto de vista é tro-
car de carro todo ano, viajar 
muito. Eu tenho progredido 

e acho que vou alcançar os 
meus objetivos.
ACMídia: Quais seus proje-
tos futuros?

Brícia: Gravar o meu EP au-
toral, que é um CD com me-
nos músicas.
ACMídia: Você compõe tam-
bém?
Brícia: Agora eu comecei a 
escrever.
ACMídia:Letra e música?
Brícia: Sim, letra e música.
ACMídia: Você disse que tem 
filhos?
Brícia: Sim. O Diogo tem 6 
anos e a Lara 3.
ACMídia: Como você conse-
gue conciliar sua vida de ar-
tista com sua vida de mãe?
Brícia: Minha mãe me aju-
da muito, então fica fácil de 
conciliar, sempre que preciso 
viajar ela me ajuda.
ACMídia: E para contratar 
Brícia Helen, como se faz?
Brícia: Essa é a melhor par-
te, eu uso as redes sociais: 
briciahelenoficial no Insta-
gram, no Facebook é Brícia 
Helen Cantora e meu e-mail 
é bricinhahelen@gmail.com 
e em breve o meu site Brícia 
Helen.com.

fotos: Ribas
entrevista: Mônica Indig
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CRISE HÍDRICA!

Com a super crise 

e os reservatórios 

 atingindo uma medida 

record de 10,5% no 

Descoberto e 25,2% 

em Santa Maria a 

ADASA, no dia 20 de 

outubro  autorizou a 

CAESB pelo Diário 

OficialdoDF,aumen-

tar o  racionamento 

para 48h

Brasília vive hoje a maior crise hí-
drica de sua história, na última 
medição pela ADASA (Agência 

Reguladora de Águas, Energia e Sanea-
mento Básico 
do Distrito Fe-
deral), no dia 
19 de outubro 
deste ano, os 
reservatórios 
atingiram uma 
medida preocu-
pante de 10,5% 
no Descober-
to e 25,2% em 
Santa Maria.

A ADASA nesta sexta feira auto-
rizou a CAESB aumentar para 48h o ra-
cionamento, onde já está publicado no 
Diário Oficial do DF (DODF) a Resolu-
ção nº 23, que autoriza a medidas mais 
ativas para a restrição, porém a CAESB 
só poderá acatar a resolução da ADASA 
depois de divulgar a medida, nos meios 
de comunicação, pelo menos com 24 h 
de antecedência.

No momento a decisão 
para o aumento ainda não será 

acatada.
A seca, no Distrito Federal está 

sendo a grande vilã para a falta de água 
nos reservatórios, os últimos dias de 

chuva foram bem 
fracos e o problema 
se agrava com o sis-
tema de rodízio cor-
rendo o risco de ser 
ampliado para mais 
um dia.

Todos sabe-
mos que água é fun-
damental para a vida 
de plantas, animais e 

para o ser humano. O tratamento que 
deixa a água de forma limpa e pronta 
para o consumo é caro.

Mas não é só a seca que contribui 
para a situação caótica em que estamos. 
“Gatos” e poços artesianos irregulares 
em condomínios de invasão agravam 
ainda mais o problema. A fiscalização é 
feita, porém o trabalho dos fiscais vira o 
famoso “enxugar gelo” e não se conse-
gue terminar com os “gatos de água”.

O racionamento completou este 
mês 10 meses e as previsões de chuva 

estão para novembro, segundo o me-
teorologista Alexandre Nascimento 
para o portal Terra: “O verão deve ser 
bom com relação à chuva, mas diante 
de um solo tão seco, com o nível dos 
reservatórios tão baixo, provavelmente 
será insuficiente para reverter o proble-
ma da crise hídrica”, acrescenta.

A população do DF padece e di-
minui a oferta de água, correndo o risco 
do racionamento que hoje dura um dia 

e pode ser ampliado. Hoje são 24 horas 
de interrupção e 48h de estabilização, 
sendo ampliado iria para 48h de inter-
rupção com as outras 48 de estabiliza-
ção. 

Esta medida irá afetar, além da 
população, o comércio que em algumas 
regiões ficarão até três dias, contando 
com a estabilização, sem água.

Restaurantes, salões de beleza, 
áreas de alimentação em geral, sho-

fotos: Bruno Fortes
entrevista: Mônica Indig

foto: Renato Araujo/Ag. Brasil
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ppings, ou seja, afeta todo 
mundo com consequências 
bem desagradáveis. Você já se 
imaginou três dias sem banho, 
ou sem lavar louça e como co-
zinhar sem água?

Segundo o presidente 
da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb), Maurício Luduvice: “A 
água não está chegando como 
deveria nos reservatórios não só 

por causa da seca, mas também 
pelos outros usos da bacia. Pre-
cisamos de uma união total de 
todos”, declara.

Para isso são necessá-
rios a redução no consumo, 
o aumento da afluência dos 
reservatórios e a colaboração 
dos produtores rurais.

As caixas d´água são 
cada vez mais necessárias para 
suprir o abastecimento e em 

Como descobrir 
vazamentos...

 
NA INSTALAÇÃO 

INTERNA
1) Feche o registro 

do hidrômetro
2) Abra a torneira 

CRISE HÍDRICA!

muitas regiões não está tendo 
vazão, como vemos atualmen-
te no Vale do Amanhecer aon-
de carros pipa vem socorrer a 
população.

O fenômeno climático 
La Niña, conforme explicou 
o diretor do Inmet, Francisco 
de Assis Diniz, causa a redução 
da temperatura das águas do 
Oceano Pacífico e, no Brasil, 
forma bloqueios atmosféricos 

no sul do País. Esses eventos 
desviam as frentes frias para o 
mar e impedem a formação de 
chuvas no Centro-Oeste.

As primeiras precipi-
tações devem cair em forma 
de temporais em áreas isola-
das. Em novembro, porém, 
a expectativa é que o nível 
fique, no mínimo, dentro da 
normalidade para o período. 
No entanto, o Inmet trabalha 

com 35% de probabilidade de 
ocorrência de chuvas acima da 
média do mês.

Só podemos mesmo é 
contribuir com um consumo 
responsável, com economia e 
sem desperdícios.

Economia de água: consumir sem desperdícios
É importante saber: Nas contas de água todo o volume 

 registrado pelo hidrômetro é considerado consumo e esse 
 aparelho apura estes três fatores:

CONSUMO EFETIVO - O que é percebido 
como consumo real. Varia de acordo com as 
 necessidades em cada domicílio.

 
DESPERDÍCIO - Perdas voluntárias du-

rante as atividades domésticas e causadas 
pelo mau uso da água e por maus hábitos.

 
VAZAMENTO - Perdas involuntárias, 

 geralmente não aparentes, em torneiras, sa-
nitários, caixas d’água e outros.

Fique de olho nas 
 Dicas de Economia!

• Cheque vazamentos 
em canos e não deixe tornei-
ras pingando. Um gotejamento 
simples, pode gastar cerca de 
45 litros de água por dia.

• Deixe pratos e talheres 
de molho antes de lavá-los.

• Aproveite a água da 
chuva para aguar as plantas e 
o jardim. As plantas absorvem 
mais água em horários quentes, 
então molhe-as de manhã cedo 

ou no fim do dia.
• Feche a torneira quan-

do estiver escovando os den-
tes ou fazendo a barba. Só abra 
quando for usar. Uma torneira 
aberta por 5 minutos desperdi-
ça 80 litros de água.

• Em vez da mangueira, 
use vassoura e balde para lavar 
pátios e quintais. Uma manguei-
ra aberta por 30 minutos libera 
cerca de 560 litros de água.

• Reaproveite a água da 
sua máquina de lavar para lavar 
a calçada.

• Saber ler o hidrôme-
tro é muito simples e pode 
ajudar a detectar problemas 
como vazamentos, percebi-
dos pelo consumo fora do 
normal.

• Não tome banhos 
demorados, 5 minutos são 
suficientes. Uma ducha du-
rante 15 minutos consome 
135 litros de água.

• Antes de lavar pratos 
e panelas, limpe os restos de 
comida com uma escova ou 
esponja e jogue no lixo.

logo após o hidrômetro e es-
pere toda a água escorrer

3) Coloque um copo 
cheio de água na boca desta 
torneira

4) Se a água do copo for 
sugada é sinal de que há vaza-
mento no ramal que está ligado 

diretamente à rede.
 
DENTRO DE CASA
1) Feche todas as tornei-

ras e não use os sanitários
2) Feche o registro do 

hidrômetro para interromper 
o fluxo da água

3) Marque o nível da 
água na caixa d’água e depois 
de 1h confira

4) Se o nível estiver mais 
baixo é sinal de que há vaza-
mento nos canos ou nos sanitá-
rios da casa.

 NA VÁLVULA OU NA 

CAIXA DE DESCARGA
Essa é bem fácil ve-

rificar. Jogue pó de café no 
vaso sanitário e observe. Se 
ele derreter ou desaparecer 
é sinal de que há vaza-
mento na válvula ou 
caixa de descarga.
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   com           Patrícia Rebelo

Estação do Barão
Uma idéia diferente

O bar restaurante Estação 
Barão tem uma ideia di-
ferente de tudo que co-
nhecemos que não sei 

ainda como não foi repetido em vários 
outros bares antes. Um desejo que eu 
tenho há muitos e muitos anos: rodí-
zio de petiscos. Na verdade, eu tinha 
imaginado alguma coisa como combo 
de entradas, mas rodízio de petiscos é 
muito melhor! 

Estação do Barão:

Max Mall - Rua 7 Norte 
em frente o Big Box

2ª a 5ª feira: das 17:00 – 00:00

6ª, sábado e domingo: 
de 12:00 – 00:00

Claras. Do uniforme dos garçons ao 
cardápio, que é todo trabalhado em 
madeira queimada. Lindo e diferentaço.

Completou um ano de inaugu-
ração, possui além dos petiscos uma 
seleção de chopps e cervejas especiais 
muito vasta (Baden Baden, colorado, 
Bohemia e outras), além dos vinhos va-
riados. 

Panceta (barriga do porco) é 
diferente do bacon e do torresmo 
porque tem muito mais carne do que 
gordura, pastelzinho, batata rústica api-
mentada (Onde foi que eles inventaram 
essa delícia?), batata frita, linguiça suína 
com e sem pimenta, bolinho de costela, 
bolinho de rabada, bolinho de aipim re-
cheado de carne seca, frango a passari-
nho e isca de peixe. Tudo por R$21,90!      
E pode comer à vontade!

É imperdível! Começamos pe-
las linguiças de vários tipos. Cada uma 
mais gostosa do que o outra! Passamos 
para o pasteizinhos e bolinhos, para fi-
nalmente terminamos no pão com car-
ne moída. Jesus me abana! A ideia mais 
simples do mundo transformada numa 
delícia dos deuses! Pão francês, sem 
miolo, recheado de carne moída com 
queijo derretido em cima e gratinado 
no forno. Vocês podem imaginar o que 
eu senti? É de comer de joelhos!

Além desse rodízio de petiscos 

servido de segunda a quarta-feira, de 
segunda a segunda eles tem o serviço 
servido à la carte, com pratos saboro-
sos e variados, como camarão interna-
cional, filé mignon, filé ao molho madei-
ra, moqueca de peixe e muitos outros 
de dar água na boca (sei porque já fui lá 
várias vezes). 

O bar fica no Max Mall, ao lado 
da Praça da Biblioteca Pública. Esse mall 
já é conhecido na cidade por ter vários 
barzinhos alternativos e ter virado point 
na cidade, conseguindo atrair os mora-
dores da parte alta da cidade para a par-
te baixa. 

O atendimento de todos é de 
uma simpatia que você não quer sair 
nunca mais! A vontade que dá é ficar lá 
a noite toda. A luz é suave na, sexta fei-
ra tem música ao vivo. Mas esse rodízio 
é de comer e repetir muitas e muitas e 
muitas e muitas e muitas e muitas ve-
zes. Sou cliente fanzoca do Estação do 
Barão e do Welbert que é uma das pes-
soas mais simpáticas e risonhas que já 
conheci na vida!

O bar é de tijolo aparente, a luz 
mais apagada e a fiação a mostra, faz 

tudo para fazer um ambiente 
agradável e único em Águas 

fotos: Mônica Indig
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por: Natália Ribeiro

A importância 
do zelo

Você, por acaso, sabe o que é 
um Stradivarius? Eu não sabia. Stradi-
varius é um violino. Não um violino 
comum, como outro qualquer. Tam-
pouco um violino caro, como alguns 
mais elaborados que existem por aí. 
Um Stradivarius é simplesmente o 
violino mais caro do mundo. O pre-
ço? Por volta dos três milhões de dó-
lares. Em reais? Arredondemos para 
dez milhões.

 No Brasil, só há um músico 
que toca esse tal do Stradivarius. O 
nome dele é Antônio Menezes, mas 
o instrumento nem sequer é dele. 
Ele pegou “emprestado” de um ri-
cão cujo nome não estou lembrada 
agora e, por incrível que pareça, po-
derá ficar com o violino até o fim de 
sua vida – ou até decidir parar de fa-
zer música (coisa que duvido muito 
que vá acontecer).

 Esse seu Antônio é um artis-
ta famosíssimo e toca nos melhores 
eventos do país. Nas mãos dele, 
encontra-se simplesmente o instru-
mento mais caro do mundo e, por 
isso, presume-se que Menezes te-
nha uma cautela extraordinária com 
o violino emprestado. Ao viajar para 
realizar seus concertos, o artista não 
despacha o instrumento. Tampouco 
leva-o na bagagem de mão. Seu An-
tônio compra uma passagem extra e 
coloca seu queridíssimo Stradivarius 
em posição de passageiro.

 Exagero para alguns, cautela 
crucial para outros. Pouco importa 
o que pensemos do músico Antônio 
Menezes. Ele sabe a relíquia que tem 

nas mãos e, portanto, jamais deixará 
algo de ruim acontecer com ela. Em 
suma: Antônio cuida bem daquilo 
que ele considera precioso. Afinal 
de contas, embora o Stradivarius 
seja “apenas” um bem material, é a 
fonte de renda do músico. Além dis-
so, presumo que seu Menezes tenha 
uma certa paixão pelo instrumento, 
bem como por sua profissão. Os 
aristas, no geral, costumam ser bem 
apaixonados pelo que fazem.

 E do que nós estamos cui-
dando bem? De nós mesmos? Dos 
outros? Dos nossos bens materiais? 
Pouco importa. Ou melhor, importa 
para nós mesmos – e mais ninguém. 
Mesmo que cuidemos de uma outra 
pessoa, essa pessoa nunca saberá – ao 

certo (com todas as letras do alfabeto) 
– como é estar dentro de nós e, por 
isso, nunca reconhecerá todo o nos-
so esforço. E então? Devemos deixar 
de cuidar dessas pessoas? A resposta, 
creio eu que todos já sabemos...

 O zelo é algo inerente ao ser hu-
mano. Quando temos apreço por algo, 
temos o instinto – total e puramente 
inato – de querer proteger essa coisa. 
Para muitos, espíritos evoluídos são 
aqueles cujos alvos do empenho são 
pessoas, e não objetos. O que ocorre, 
no entanto, é que, muitas das vezes, 
as pessoas que amamos vão embora 
deste mundo, e o que fica é o material. 
Devemos desprezar esses pedaços de 
matéria? A resposta (repito!), creio eu 
que todos já sabemos...

 Quando um objeto está atre-
lado a um sentimento muito forte, 
ele se torna parte dessa emoção. 
Radicalizar e ter total aversão a 
todo o tipo de matéria é quase que 
leviano. Se somos feitos de maté-
ria, por que não amar outros frag-
mentos atômicos também? Afinal 
de contas, se é que somos apai-
xonados por nós mesmos, então 
amamos um pedaço de carne.

O equilíbrio entre o espiri-
tual e o mundano deve ser nossa 
meta. Se a atingiremos ou não, aí já 
são outros quinhentos... Há muitos 
que pendem para o puritanismo 
excessivo, bem como existem os 
amantes dos objetos – e somente 
dos objetos (misantropos?).

 Terreno ou celeste, o pro-
pósito da vida deve girar em tor-
no do cuidado. Sejamos bondosos 
com nosso corpo, nosso espírito e 
nossos objetos. Mas, cuidado: cau-
tela não é sinônimo de ciúme. O 
ciúme corrói e escraviza. Não seja-
mos tolos de pensar que o ciúme é 
algo inerente e que, por isso, deve 
ser aceito. Sobre esse sentimento 
abominável, dedicarei outro tex-
to. Por hora, foquemos no princi-
pal: zelo pela vida. Cuidar do que 
é “nosso” - uso as aspas pois nada 
é, de fato, nosso (não possuímos 
nada verdadeiramente) – é crucial 
para vivermos bem. Quando ne-
gamos esse empenho, assinamos 
nosso atestado de óbito. Quem 
não luta pelo bem da vida já não 
merece mais viver.
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California, 2049. Após os 
problemas enfrentados com os 
Nexus 8, uma nova espécie de re-
plicantes é desenvolvida, de forma 
que seja mais obediente aos huma-
nos. Um deles é K (Ryan Gosling), 
um blade runner que caça replican-
tes foragidos para a polícia de Los 
Angeles. Após encontrar Sapper 
Morton (Dave Bautista), K desco-
bre um fascinante segredo: a repli-
cante Rachel (Sean Young) teve um 
filho, mantido em sigilo até então. 

Preços e Informações
TARIFA SALA NORMAL

Segundas, terças e quintas:

R$ 22,00 inteira / R$ 11,00 

meia*

Todas as Quartas:

R$ 10,00

Sextas, sábados, domingos e 

feriados:

R$ 24,00 inteira / R$ 12,00 

meia*

Sábado Maluco (Todo último 

sábado do mês)

R$ 11,00

TARIFA SALA 3D

Segundas, terças e quintas:

R$ 28,00 inteira / R$ 14,00 meia*

Todas as Quartas:

R$ 12,00

Sextas, sábados, domingos e feriados:

R$ 30,00 inteira / R$ 15,00 meia*

Sábado Maluco (Todo último sábado 

do mês)

R$ 14,00 (3D)

Telefone

(61) 3034.3107




